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 A utilização das plantas medicinais é uma prática bastante antiga, que tem seus fundamentos 

na medicina tradicional. Nos últimos anos, houve um aumento significativo no uso de plantas 

medicinais inclusive por estudantes do ensino médio, que as utilizam cada vez mais como 

forma de tratamento de doenças. Neste sentido, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma 

revisão integrativa de literatura acerca do conhecimento e uso de plantas medicinais por 

estudantes do ensino médio das escolas públicas do Nordeste. O estudo se desenvolveu com 

base numa revisão integrativa de literatura. Os resultados nos mostraram que é essencial o uso 

de novas abordagens na prática docente, para criar uma rede de apoio para a disseminação do 

processo de conscientização quanto ao uso correto das espécies de plantas medicinais. Apesar 

de ser uma prática bastante comum, o uso das plantas medicinais ainda é motivo de muita 

controvérsia. Enquanto alguns defendem o seu uso, argumentando que são eficazes e seguras, 

outros afirmam que o seu uso é perigoso e que não há garantias de que realmente funcionem. 

No entanto, a verdade é que o uso de algumas espécies tem se mostrado bastante eficaz, 

especialmente no tratamento de algumas doenças crônicas, como diabetes, por exemplo. 

Portanto, o estudo nos mostrou a carência de práticas voltadas para o entendimento acerca das 

plantas medicinais, ficou evidente que algumas instituições de ensino já abordam essas 

questões em sala de aula e muitos professores são favoráveis ao uso de práticas que englobem 

essa temática.   
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 A Review of the Knowledge and Use of Medicinal Plants by Public High School Students 

in the Northeast Region 

ABSTRACT 

The use of medicinal plants is a very old practice, which has its foundations in traditional 

medicine. In recent years, there has been a significant increase in the use of medicinal plants, 

including by high school students, who are increasingly using them as a way of treating 

illnesses. In this sense, the objective of the present work was to carry out an integrative 

literature review about the knowledge and use of medicinal plants by high school students in 

public schools in the Northeast. The study was developed based on an integrative literature 

review. The results showed us that it is essential to use new approaches in teaching practice, to 

create a support network for the dissemination of the awareness process regarding the correct 

use of medicinal plant species. Despite being a very common practice, the use of medicinal 

plants is still a source of much controversy. While some defend their use, arguing that they are 

effective and safe, others claim that their use is dangerous and that there is no guarantee that 

they actually work. However, the truth is that the use of some species has proven to be quite 
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effective, especially in the treatment of some chronic diseases, such as diabetes, for example. 

Therefore, the study showed us the lack of practices aimed at understanding medicinal plants. 

It was evident that some educational institutions already address these issues in the classroom 

and many teachers are in favor of using practices that encompass this topic. 

 

 INTRODUÇÃO / INTRODUCTION 

Desde o início da civilização, o homem faz uso das plantas, o 

que se observa em diferentes épocas e culturas, priorizando a 

sua necessidade de sobrevivência, levando-o à descoberta de 

possíveis aplicações terapêuticas de determinadas espécies para 

melhoria da sua qualidade e expectativa de vida (1-4).  

Dessa forma, pode-se afirmar que, de forma variável, os 

indivíduos de uma população têm um conhecimento sobre o 

ambiente em que estão inseridos, inclusive no que diz respeito 

ao conhecimento relativo sobre as plantas medicinais que ali se 

encontram. Esse conhecimento vem sendo passado e praticado 

de forma empírica, de geração em geração (5), práticas estas 

que evoluíram ao longo dos anos, constituindo a medicina do 

homem primitivo (4,5).  

Visto que a escola tem um papel fundamental na transmissão e 

resgate de conhecimentos, a abordagem de saberes populares e 

conhecimentos tradicionais, inclusive no contexto das plantas 

medicinais tornou-se importante no processo de ensino e 

aprendizagem. Segundo Kovalski Obara (4) com contribuições 

de Siqueira (6), a valorização e o resgate dos saberes dos alunos 

melhoram a aprendizagem de conceitos científicos e a 

adaptação dos saberes etnobiológicos podendo assim partir do 

estudante desde que tenham apoio metodológico das áreas 

afins. Diante disso, Santomé (7), relata que a escola é o 

principal meio para que estas informações cheguem aos alunos 

de maneira clara e objetiva, pois é durante o ensino e a 

aprendizagem que ocorrem nas salas de aula que tudo acontece, 

representando uma das maneiras de construir significados que 

segundo Novaes et al. (8), é necessário destacar, também, a 

importância do conhecimento que os envolvidos já detêm sobre 

as plantas medicinais havendo dessa forma uma troca de 

conhecimento e experiências. 

Também é necessário ressaltar a importância da utilização das 

plantas medicinais como recurso didático, para aproximar a 

cultura popular das famílias dos alunos ao conhecimento 

científico. Segundo Candido (9), a riqueza da vida e cultura 

rural pode ser de muita valia para a educação no contexto 

escolar, especialmente na construção deconhecimentos sobre 

plantas medicinais, aproximando o conhecimento científico do 

saber popular. Esse conhecimento deve contribuir para 

promover cuidados quanto à forma de preparo, coleta e 

quantidade ingerida das plantas medicinais. A fim de 

possibilitar o efeito necessário e minimizar a ocorrência de 

intoxicações. 

A utilização de remédios caseiros à base de plantas é inclusive 

uma realidade assimilada pelo Ministério da Saúde através do 

Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterapia que tem 

como principal objetivo “garantir a população brasileira o 

acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e 

fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da biodiversidade, 

o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional” 

(10). 

Dessa maneira, justifica-se a importância deste estudo, visto 

que a população de menor poder aquisitivo não só tem 

dificuldade para obter os medicamentos industrializados como 

também adoece mais frequentemente, e o uso criterioso de 

plantas medicinais e fitoterápicos pode ser uma alternativa para 

a redução dos custos com medicamentos industrializados e 

proporcionar melhor qualidade de vida. Além disso, reforça-se 

a importância da preservação dos conhecimentos empíricos 

sobre o uso das plantas medicinais passada de gerações. 

Diante de todo o conhecimento passado de geração, em 

geração, será que os alunos tem o entendimento de que, de 

forma científica todo esse conhecimento pode ser aprofundado, 

preservado e disseminado de forma segura? 

Nesta perspectiva, o presente trabalho objetiva realizar uma 

revisão integrativa de literatura sobre acerca do uso e 

conhecimento de plantas medicinais por estudantes do ensino 

médio das escolas públicas do Nordeste. 

O uso das plantas medicinais na prevenção e no tratamento de 

doenças é bastante comum pela sociedade, porém existem 

alguns riscos (11). É necessário se ter conhecimento de qual 

planta utilizar, pois algumas possuem propriedades benéficas e 

outras podem ter propriedades tóxicas, que trazem malefícios 

para a saúde humana (12). Neste sentido, o uso adequado das 

plantas com propriedades farmacológicas traz uma série de 

benefícios para a saúde, contribuindo para o combate de 

doenças infecciosas, alérgicas, disfunções metabólicas entre 

outras (13).  

De acordo com Enioutina et al. (14) é importante promover 

esclarecimentos sobre o uso das plantas medicinais. Ainda 

segundo os autores, a população precisa conhecer, por exemplo, 

qual parte dessa espécie deve ser utilizada, o tipo de dosagem 

correta e forma de uso. Destaca-se ainda, a dificuldade de 

identificar plantas medicinais, uma vez que podem ser 

confundidas com outras espécies que possuem características 

semelhantes, como tipo de folhas, flores, frutos, caules ou 

raízes. 

Neste sentido, as plantas medicinais fizeram e continuam 

fazendo parte da vida de uma boa parcela da população, 

principalmente na região Nordeste (15). Elas são recursos 

antigos e atuais, que contribuíram para o desenvolvimento de 

fármacos bem como para o conhecimento científico. As pessoas 

utilizam por tradição e até mesmo por falta de recursos para 

cuidar da saúde, o que tem atendido de alguma forma as 

demandas de saúde/doença de diversas famílias (16). 

O conhecimento sobre plantas medicinais simboliza muitas 

vezes o único recurso terapêutico de muitas comunidades e 

grupos étnicos. O uso de plantas no tratamento e na cura de 

enfermidades é tão antigo quanto a espécie humana. Ainda hoje 

nas regiões mais pobres do país e até mesmo nas grandes 

cidades brasileiras, plantas medicinais são comercializadas em 

feiras livres, mercados populares e encontradas em quintais 

residenciais (17). 

Com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia as plantas 

medicinais estão tendo seu valor terapêutico pesquisado pela 

ciência e vem crescendo sua utilização recomendada por 
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profissionais de saúde. Neste sentido, os trabalhos de pesquisa 

com plantas medicinais originam medicamentos em menor 

tempo, com custos muitas vezes inferiores e, 

consequentemente, mais acessíveis à população (10).  

Segundo a Resolução da Diretoria Colegiada nº 48/2004 da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, 

fitoterápicos são medicamentos preparados exclusivamente 

com plantas ou partes de plantas medicinais (raízes, cascas, 

folhas, flores, frutos ou sementes), que possuem propriedades 

reconhecidas de cura, prevenção, diagnóstico ou tratamento 

sintomático de doenças, validadas em estudos 

etnofarmacológicos, documentações tecnocientíficas ou em 

ensaios clínicos.  

Dentre as características desejáveis das plantas medicinais, 

destacam-se sua eficácia, baixo risco de uso, assim como 

reprodutibilidade e constância de sua qualidade. Entretanto, 

devem ser levados em consideração alguns pontos para 

formulação dos fitoterápicos, necessitando do trabalho 

multidisciplinar, para que a espécie vegetal seja selecionada 

corretamente, o cultivo seja adequado, a avaliação dos teores 

dos princípios ativos seja feita e para que a manipulação e a 

aplicação na clínica médica ocorram (18). 

Nesta perspectiva, a tendência observada para a fitoterapia é 

que esta, assim como no passado, será uma ferramenta cada vez 

mais importante na assistência à saúde da população. Desta 

forma, não se pode negar a importância da avaliação dos efeitos 

terapêuticos de cada um destes fitoterápicos, através de estudos 

envolvendo um número significante de pessoas (19). 

De acordo com Brasil (10), o aproveitamento adequado dos 

princípios ativos de uma planta exige o preparo correto e uso 

adequado. Os efeitos colaterais são mais brandos na utilização 

dos fitoterápicos, desde que utilizados na dose correta. Neste 

sentido, pode-se afirmar que a maioria dos efeitos colaterais 

conhecidos, registrados para plantas medicinais, são 

extrínsecos à preparação e estão relacionados a diversos 

problemas de processamento, tais como identificação incorreta 

das plantas, necessidade de padronização, prática deficiente de 

processamento, contaminação, substituição e adulteração de 

plantas, preparação e/ou dosagem incorretas. 

Em suma, o conhecimento sobre plantas medicinais contribuirá 

fundamentalmente para a utilização racional destes produtos e 

suas preparações com base na medicina tradicional, cabendo 

aos profissionais das áreas de saúde estarem atentos quanto à 

orientação de utilização de chás medicinais, bem como na 

prática de farmacovigilância. 

Nesta perspectiva, o uso dos conhecimentos empíricos para 

utilização das plantas medicinais, no entanto, a crença popular 

de que as plantas por serem naturais não fazem mal para saúde 

humana está incorreta (20). Por este motivo, todos os 

medicamentos, inclusive os “naturais” devem ser usados com 

prudência e de forma correta, evitando que se coloque em risco 

a saúde dos seres humanos (21). 

 

 

 

METODOLOGIA / METHODS 

Este estudo consiste numa revisão integrativa de literatura. Para 

o levantamento dos artigos, realizou-se uma busca nas 

seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online 

(Scielo); Portal Capes; Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) e Google Acadêmico. Foram utilizados 

para busca dos artigos, os seguintes descritores e suas 

combinações na língua portuguesa: Etnobotânica; Plantas 

medicinais; Ensino e Saúde. A busca foi realizada no período 

de setembro a novembro de 2023. 

 

 

 

Figura 1. Componentes da revisão integrativa da literatura. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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Figura 2. Etapas para escolha dos estudos elegíveis para a 

composição dos principais achados do estudo. Fonte: 

Elaborado pelos autores (2023). 

 

RESULTADOS / RESULTS  

O posicionamento dos autores que estudam a percepção dos 

estudantes em relação ao uso de plantas medicinais está 

demonstrado na Tabela 1. 

 

DISCUSSÃO / DISCUSSION 

No estudo realizado por Lamartine (22), o autor afirma que 

durante a aula prática com os extratos dessas plantas na oficina 

da escola Estadual Orlando Venâncio dos Santos os alunos 

compreenderam o que seria a exsicata, qual o significado do 

conhecimento de plantas medicinais da caatinga e como são 

construídas. Durante todo o período de preparação, tiraram 

dúvidas, ficaram entusiasmados, compartilharam informações 

interessantes e esclareceram como a aula prática prende sua 

atenção, tornando o aprendizado mais significante, 

aproximando-os da realidade e tornando as pessoas mais 

críticas em relação a tudo. está acontecendo ao seu redor. 

Ledur (23) acrescenta que o desenvolvimento de atividades 

práticas diferenciadas visando a contextualização do conteúdo 

inclui a proposição de diferentes ações como vídeos, textos e 

experimentos em que os alunos participem ativamente da aula. 

Quando os mesmos participam efetivamente do ensino, serão 

inspirados a explorar para compreender o conteúdo à medida 

que se sintam como exploradores no processo de encontrar 

respostas e escolher um caminho para resolver. 

Nunes (24), expressa que incentivar a elaboração e o 

aprimoramento do conhecimento tradicional por especialistas 

no assunto no ambiente escolar, é indispensável. Por exemplo, 

por professores de Biologia que se dedicam e estudam o 

assunto, a fim de orientar e discutir com os discentes sobre o 

uso correto do plantas para fins medicinais, pois, mesmo sendo 

natural, há chances de intoxicação com o uso de determinadas 

plantas. No entanto, essa discussão surge em aula e é 

incentivada a ser discutida aqui. 

A preservação dos conhecimentos empíricos sobre o uso das 

plantas medicinais, transmitidos de geração em geração, é uma 

jornada que transcende o âmbito familiar. Ao integrar esses 

saberes no contexto escolar, estamos investindo não apenas na 

educação, mas também na promoção da saúde, na conservação 

da biodiversidade e na preservação de uma parte essencial da 

nossa herança cultural. Cada passo nessa direção é uma 

celebração da sabedoria acumulada ao longo do tempo, uma 

bússola que guia as gerações presentes e futuras na busca por 

um equilíbrio mais saudável e sustentável com o mundo ao 

nosso redor. 

Nesta perspectiva, o ensino das plantas medicinais não é apenas 

uma aula sobre biodiversidade; é uma imersão na medicina 

tradicional que tem sido passada de avós para pais e, agora, para 

as novas gerações. Os resultados nos mostraram que esses 

alunos não apenas aprendem sobre as propriedades curativas 

das plantas, mas também compreendem a importância de 

preservar esse conhecimento empírico. Afinal, são essas 

tradições que moldaram a resistência e a resiliência das 

comunidades nordestinas ao longo dos séculos. 

Além de fortalecer a identidade cultural, o ensino das plantas 

medicinais oferece benefícios práticos para a saúde. Os jovens 

aprendem não apenas a reconhecer as plantas, mas também a 

utilizá-las de maneira responsável. Essa educação prática 

promove a autossuficiência e o cuidado com a saúde de maneira 

sustentável, contribuindo para a construção de comunidades 

mais saudáveis e conectadas com o ambiente ao seu redor. 

Neste sentido, é importante que sejam desenvolvidas práticas 

que além de mostrar o conhecimento sobre as plantas 

medicinais, possam contribuir para valorização desses 

conhecimentos que são transmitidos por gerações. 

 

CONCLUSÃO / CONCLUSION 

O objetivo proposto neste estudo foi atingido, através dessa 

revisão foi possível identificar quais as práticas que oferecem 

sucesso na produção de conhecimentos sobre o uso correto das 

plantas medicinais e como podemos valorizar e disseminar os 

conhecimentos popular a respeito. 

Notou-se que a nível de Nordeste, a cultura do uso de plantas 

medicinais é bem comum e ressaltar a importância do seu uso 

de forma correta e consciente é essencial para o 

desenvolvimento de uma prática consciente da medicina 

popular. A partir do momento em que insere esse contexto no 

ambiente escolar, estamos criando uma rede de apoio, para 

disseminação dessa causa. Fazendo com que esses alunos sejam 

favoráveis com o desenvolvimento da consciência quanto ao 

uso correto das plantas medicinais. 

Ao capacitarmos os jovens com conhecimentos sobre as 

propriedades terapêuticas das plantas presentes em seu 

ambiente, estamos construindo pontes entre a herança cultural 

e a inovação científica. Essa abordagem educacional não só 

alimenta a curiosidade intelectual dos alunos, mas também os 

incentiva a explorar soluções criativas e holísticas para desafios 

de saúde locais. 
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Tabela 1. Posicionamento dos autores estudando sobre a percepção discente acerca do uso das plantas medicinais. 

Autor  Objetivo Resultados observados 

Lamartine 

(22) 

Registrar o conhecimento que alunos 
de turmas do ensino médio da Escola 

Estadual Orlando Venâncio dos 

Santos, Cuité, Paraíba, possuíam 
acerca de espécies medicinais da 

caatinga. 

46 % dos estudantes (n=21) declaram conhecer as ervas da caatinga. As famílias de plantas mais 

representadas foram Fabaceae e Lamiaceae (14 %). Na lista das espécies citadas, 26 % (n = 5) são 
nativas do Brasil. Quanto à importância das plantas medicinais, as ideias centrais foram “meio de 

subsistência” e “medicina popular”. Segundo a percepção dos alunos podemos observar uma 

diminuição da população de determinadas espécies na vegetação local. Constatou-se que a aplicação 
de metodologias participativas pelo professor foi uma excelente alternativa para a inclusão do ensino 

da etnobotânica no ensino médio, que deveria ser uma prática constante nas escolas funcionando como 

facilitador do ensino-aprendizagem.  

Gonsalves 

(25) 

Facilitar a aprendizagem de Botânica 

através de um estudo investigativo e 
participativo sobre as plantas 

medicinais utilizando as tecnologias 

digitais da informação e comunicação 

como estratégias de ensino. 

Após as aulas de intervenção, eles puderam adquirir mais conhecimento sobre as espécies de plantas 

medicinais, o que também foi demonstrado pelo maior número de menções e diversidade de espécies 
no pós-teste. O weblog criado com o nome “Raizeiros das Espinharas” e o acervo botânico sobre 

plantas medicinais possibilitaram a interação entre o professor e os alunos bem como entre si, como 

uma produção dinâmica e botânico desenvolvida através do trabalho cooperativo. O contato com as 
plantas para a criação da coleção botânica e durante as fotografias dos alunos através dos seus 

telemóveis, para a criação do weblog permitiu-lhes aumentar o seu conhecimento sobre o tema 

abordado. Assim, o weblog e a coleção botânica sobre plantas medicinais representaram uma 

ferramenta educacional que acelerou a construção interativa e a socialização do conhecimento por 

meio da autoria e colaboração dos alunos. 

Sousa (26) 

compreender os saberes sobre plantas 

medicinais e a possível relação com o 
currículo da escola indígena Kanindé 

de Aratuba - CE. 

A metodologia se desenvolveu com base em visitas a comunidade. E durante essas visitas foi 
constatado que as plantas são utilizadas para fins terapêuticos. Ao analisar os usos e as dinâmicas que 

envolvem a relação de Kanindé com as plantas, foi possível observar um movimento de valorização 

da medicina tradicional baseada no uso das plantas através da criação de um centro de medicina 
tradicional. Além da construção do referido centro, é possível visualizar esse diálogo nos 

componentes curriculares da escola indígena Manuel Francisco dos ārya por meio da criação de eixos 

temáticos dirigidos à escola que são elementos-chave para a exploração perpetuação e reconhecimento 

do conhecimento indígena para novas gerações. 

Ledur (23) 

Propor uma sequência didática como 

recurso metodológico, a partir da 
temática das plantas medicinais e 

óleos essenciais, para dar suporte à 
compreensão e à contextualização do 

conteúdo de funções orgânicas no 

Ensino Médio. 

Os resultados indicam que a elaboração e o desenvolvimento da sequência educativa permitem ao 

professor tornar-se um pesquisador de sua própria prática, uma vez que desempenha o papel de 
detalhador, organizador, incentivador e mediador no ensino ao mesmo tempo em que o efetiva 

apresenta o currículo. Neste sentido, o aluno está no centro do processo de ensino e aprendizagem. 

Silva (27) 

Investigar os conhecimentos prévios 

acerca do uso de plantas medicinais 

de uma turma de 28 alunos do 3º ano 
do ensino médio da E.E.E.F.M. 

Estadual Professora Terezinha 

Carolino de Souza, localizada no 
município de Jaçanã-RN, bem como 

desenvolver estratégias pedagógicas 

que possam contribuir no processo 

ensino e aprendizagem de botânica. 

Dentre as plantas medicinais que os alunos mais costumam utilizar, foram citadas doze espécies, 

sendo o boldo (Plectranthus barbatus Andrews), Capim santo (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf.), 
camomila (Matricaria chamomilla L.) e a erva-doce (Foeniculum vulgare Mill.) as espécies mais 

citadas foram. Foram citados 14 diferentes usos medicinais, sendo as folhas as partes mais utilizadas 

no preparo dos medicamentos, sob a forma de chás, para combater, principalmente, doenças do 
sistema gastrointestinal. Os alunos, de um modo geral, possuem pouco conhecimento sobre diferenças 

entre plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos, embora façam uso das plantas medicinais 

como recurso terapêutico, cujo conhecimento foi advindo da transmissão familiar. 

Nunes (24) 

Promover ações investigativas por 

alunos do Ensino Médio da rede 

pública de plantas medicinais 

utilizadas em sua comunidade. 

Conforme os resultados, os alunos tinham conhecimento prévio sobre o uso de plantas medicinais na 

sociedade. As plantas mais citadas foram hortelã, erva-cidreira, boldo, arruda, alfavaca e alecrim, que 
têm como alvo doenças e sintomas do aparelho digestivo, respiratório e genitais. O levantamento 

comunitário mostrou que as folhas são os órgãos mais aplicados e o chá é a principal forma de preparo. 

As respostas dadas pelos alunos num inquérito inicial, coincidiram bastante com as da comunidade o 
que indicou que os alunos já tinham conhecimentos prévios e experienciais sobre o uso medicinal de 

determinadas plantas na comunidade onde residem. Como produto foi desenvolvido um folder que 

apresenta algumas informações sobre as plantas mais citadas pela população pesquisada. 

Nascimento 

(28) 

Analisar os conhecimentos prévios 

dos estudantes e da comunidade 

sobre plantas medicinais da Caatinga 
e, a partir dessas informações, 

desenvolver uma sequência didática 

sobre a referida temática, pautada nas 
abordagens CTS, e, com isso, analisar 

seus potenciais formativos junto a 

estudantes do ensino médio da 

disciplina Biologia. 

A aplicação do questionário revelou que a maioria dos entrevistados desconhece as espécies vegetais 

encontradas na região e sua aplicabilidade medicinal, como a carnaúba, que possui propriedades 

diuréticas e energéticos. Com base nesses resultados, foi organizada uma sequência didática em torno 

de alguns elementos das abordagens educacionais, desenvolvida durante três reuniões. Após as aulas 
e a análise, foi possível concluir que as sugestões didáticas são ferramentas úteis para os processos de 

ensino e aprendizagem no campo das ciências. Além disso, é importante desenvolver aulas 

contextualizadas, dinâmicas e que resgatem os conhecimentos existentes dos alunos pois, por meio 
da interação do pesquisador com os alunos foi possível construir novos conhecimentos sobre o tema 

Caatinga e plantas medicinais e seu uso na base da vida cotidiana. 
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Além disso, ao trazer a discussão sobre plantas medicinais para 

as salas de aula das escolas públicas, estamos contribuindo para 

a democratização do acesso ao conhecimento. Pois os discentes, 

muitas vezes provenientes de comunidades mais carentes, têm 

a oportunidade de se reconectar com suas raízes culturais, ao 

mesmo tempo em que adquirem habilidades práticas para 

cuidar de sua saúde de maneira acessível e sustentável. 

Em última análise, a relação entre os estudos atuais sobre 

plantas medicinais e os alunos do ensino médio em escolas 

públicas do Nordeste do Brasil é uma expressão vibrante de 

uma educação que transcende os limites da sala de aula. É um 

convite para que os jovens se tornem não apenas aprendizes, 

mas também defensores do patrimônio natural e cultural que os 

rodeia, moldando um futuro onde a integração entre ciência e 

tradição é celebrada como um caminho para a saúde integral e 

a sustentabilidade 

Os critérios de inclusão foram: artigos completos publicados 

em língua portuguesa durante os anos 2018 - 2023; filtrados e 

relacionados ao tema proposto. Os critérios de exclusão foram 

os artigos que não estavam disponíveis na integra e pagos. 

Uma vez identificados os artigos relevantes iniciamos o 

processo de seleção (triagem). Em seguida, conduzimos uma 

revisão completa dos títulos e resumos, exceto aqueles que não 

atendem aos objetivos do estudo. Em seguida, efetuamos uma 

análise minuciosa dos trabalhos selecionados, denominada 

“inclusão”, excluindo trabalhos que não atendem aos objetivos. 

Assim, com base na figura 1, chegamos aos artigos anexados à 

elaboração do estudo. 

Nesta perspectiva, desenvolver um ensino baseado em pesquisa 

oferece inovações na prática educacional e na formação do 

aluno com base na experiência do mesmo como agente de 

mudança. Através de uma explanação detalhada das questões, e 

possível desenvolver explicações e fundamentos para o 

conhecimento. Portanto, este estudo é relevante para 

comunidade acadêmica e como sugestão para futuros estudos, 

pode-se frisar num contexto mais especifico com bases práticas 

para desenvolvimento do mesmo, seja através de entrevistas, 

questionários ou aplicação de projetos nas escolas de ensino. 
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